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Patentes por ano Patentes por milhão de habitantes 

 
 

Introdução 
 
As subestações de energia elétrica são elementos críticos de infraestrutura que afetam diretamente a confiabilidade, 
a segurança e a capacidade de expansão da rede. Este artigo apresenta uma análise comparativa da atividade de 
patentes relacionada a produtos de subestações, destacando as diferenças entre o Brasil e alguns outros países.  
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A ideia é mostrar como o Brasil está cada vez mais distante dos países em crescimento. Estávamos em bom caminho 
até os anos 1990 e, depois, perdemos o bom rumo na falta de planejamento de longo prazo. 
 
Enquanto outros crescem, perdemos tempo em meio a discussões políticas de baixo nível, escândalos intermináveis, 
nos quais testemunhamos como os muitos recursos do país são desperdiçados por meio de corrupção, incompetência 
e visão atrasada. Na base, temos um baixo nível médio de educação. Penso que isso é mantido assim justamente para 
impedir que a sociedade desenvolva maior capacidade de discernimento quanto às causas reais dos problemas. 
 
O número de patentes concedidas por um país é um indicador objetivo de seu estágio tecnológico, pois reflete a 
capacidade de converter conhecimento científico em inovação protegida e aplicável — algo que depende diretamente 
do investimento contínuo em educação, P&D e integração universidade-indústria. 
 
Países com sistemas de inovação maduros, como os Estados Unidos, a Itália e a China, se beneficiam de sistemas de 
patentes eficientes, intimamente conectados à pesquisa aplicada e à indústria. A China representa um caso misto, 
combinando rápido crescimento no número de patentes com fortes incentivos estatais (Referência [1]).  
 
Em contraste, países com burocracia de patentes lenta e complexa — historicamente o caso do Brasil com o INPI / 
MDIC — criam barreiras que desencorajam inventores, especialmente pequenas empresas, a registrar patentes, 
levando a uma subestimação da capacidade tecnológica real e ao enfraquecimento do vínculo entre educação, 
inovação e competitividade industrial. Os números nas tabelas e gráficos nas seções 2 e 3 mostram isso com clareza 
 
A motivação para este artigo surgiu de uma experiência recente e negativa que tive ao tentar registrar uma patente 
inovadora no INPI. Essa experiência evidenciou que um dos principais obstáculos à inovação no país está nos próprios 
processos adotados pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial, órgão federal vinculado ao Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). 
 
O INPI é responsável por administrar e fiscalizar os regimes de propriedade industrial no Brasil, incluindo o registro de 
marcas, patentes e desenhos industriais, com a missão formal de promover a inovação e o desenvolvimento 
econômico. No entanto, ao menos no meu caso, o que observei foi um sistema desatualizado e nada comprometido 
com a ampliação efetiva da concessão de patentes. Em vez de estimular inventores e empresas, os procedimentos 
adotados se mostraram excessivamente burocráticos, impessoais e pouco orientados a resultados, lembrando práticas 
típicas de repartições públicas antigas. Indeferiram minha patente via uma revista difícil de ler e achar informações 
sem sequer um contato pessoal. Descaso comigo e com o País. Ao coletar os dados que estão nas tabelas vi que a 
situação é muito pior do que imaginava. 
 
Iniciei esta análise após ler a publicação no LinkedIn (Referência [1]),  que ilustra por que a China continua avançando 
tecnologicamente enquanto o Brasil caminha para trás. Na China, as políticas públicas impulsionam ativamente o 
desenvolvimento industrial. Em contraste, no Brasil, mesmo quando uma inovação de ponta é devidamente 
registrada e paga, o processo de patenteamento é conduzido por meio de procedimentos impessoais e opacos, O  
canal oficial de comunicação é a confusa e difícil de ler “Revista da Propriedade Industrial” Eu gostaria de saber 
quantas pessoas trabalham na análise de patentes e sua qualificação. 
 
Meu pedido de patente indeferido de número BR 20 2021 016624 5 U2 é uma novidade mundial. É sobre o uso de 
espumas metálicas em painéis elétricos (IEC 62271 / IEC 61439). O INPI indeferiu o pedido via Revista, sem qualquer 
contato técnico direto e presencial que permitisse esclarecimentos. Tais práticas desestimulam a inovação e 
comprometem a credibilidade do sistema nacional de patentes.  
 
[Link para o post]   https://www.linkedin.com/posts/sergiofeitozacosta_o-instituto-de-tecnologia-de-harbin-e-outras-activity-

7408161897398550528-H9ha?utm_source=share&utm_medium=member_desktop&rcm=ACoAAAARn6QBXOABBK70dP72tJY0zOie2rguiXI 

 
Por exemplo, possuo outra invenção relevante, tecnicamente pronta para patenteamento. Não farei sequer o esforço 
de tentar registrá-la. Em vez disso, vou disponibilizá-la livremente na internet. Ao menos dessa forma, ela poderá ser 
útil. Fico imaginando quantas vezes isto já deve ter acontecido com outros inventores. 
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1. METODOLOGIA E HISTORICO 
 
Esta análise da atividade de patentes é especificamente relacionada a PRODUTOS UTILIZADOS EM SUBESTAÇÕES DE ENERGIA 
ELÉTRICA. Usa as classes da Classificação Industrial Padrão (CIP) reconhecidas internacionalmente (H02B, H02H, H02J, H01R).  
O objetivo é comparar o Brasil com alguns outros países por meio de indicadores claros e mensuráveis. As famílias de patentes 
foram filtradas utilizando as seguintes classes da CIP: 
- H02B: Arranjos de manobra e subestações 
- H02H: Circuitos de proteção e relés de proteção 
- H02J: Sistemas de distribuição de energia e conexão à rede 
- H01R: Conectores elétricos, contatos e barramentos 
 
Os dados refletem a contagem de famílias de patentes indexadas em bases de dados internacionais (Lens.org / WIPO 
PATENTSCOPE), agrupadas por país requerente e ano de depósito (2015–2024). 
 
Existe um aspecto histórico relevante por trás do baixo número de patentes brasileiras na indústria elétrica. Nas década de 
1970 e 1980, o Brasil adotou uma estratégia explícita, séria e inteligente para fortalecer a engenharia nacional no setor elétrico. 
Esse período foi marcado por investimentos contínuos em pesquisa aplicada, notadamente a criação do CEPEL como centro de 
referência em testes de equipamentos elétricos para subestações e a formação de equipes técnicas altamente especializadas, boa 
parte treinada em importantes instituições semelhantes do Canadá, Itália, Holanda, Alemanha, entre outras. Não foi só no CEPEL. 
As concessionarias federais de transmissão também fizeram algo semelhante. As concessionarias de distribuição eram muito mais 
organizadas do que hoje e investiam em treinar suas equipes. Suas equipes de engenharia eram bem preparadas. 
 
Como resultado, o país estruturou uma base tecnológica capaz de especificar equipamentos e realizar ensaios de alta potência, 
ensaios de curto-circuito, ensaios de elevação de temperatura e ensaios dielétricos. Essa capacidade reduziu a dependência de 
laboratórios estrangeiros e permitiu o surgimento e a consolidação de fabricantes nacionais competitivos, alinhados às normas 
técnicas da IEC e às demandas do mercado. Parecia que o Brasil tinha encontrado o caminho do bom senso e gastou-se muito 
dinheiro para isto. Só no CEPEL, nos anos70/80 , investiu-se da ordem de USD100milhões, em dinheiro da época. 
 
Até o início dos anos 2000, o planejamento estratégico do setor elétrico brasileiro, bem conduzido pela Eletrobras, manteve a 
infraestrutura de laboratórios de ensaio como uma prioridade permanente. A partir de 2010, entretanto, observou-se uma 
redução progressiva dos investimentos em modernização, manutenção e ampliação desses laboratórios, acompanhada pela 
diminuição das equipes técnicas altamente especializadas. Esse processo resultou no desmantelamento de uma parcela 
significativa das estruturas laboratoriais existentes.  
 
Nos anos 70 a China tinha um nível de desenvolvimento comparável  com o do Brasil. Construímos os laboratórios do CEPEL, de 
alto nível internacional na época. Hoje muitos deles estão fechados e o principal sem poder realizar os testes mais importantes 
por defeito no equipamento principal.  Hoje na China há mais de 100 laboratórios de teste deste tipo. Apenas os grandes 
laboratórios “topo de linha” (curto-circuito > 63 kA, UHV AC/DC, impulso etc.) são da ordem de 10 a 15. Leia a Referência [2] para 
entender a situação do Brasil, antes competente, na área de laboratórios. 
 
A partir do final dos anos 1990, os chamados Planos de Demissão Voluntária (PDV’s) levaram à saída de profissionais-chave do 
setor elétrico justamente no auge de seu conhecimento técnico e de sua capacidade produtiva. Na minha avaliação, essa perda 
de capital humano não foi apenas um efeito colateral, mas sim uma ação que visou facilitar, a qualquer custo, os processos de 
privatização, ao enfraquecer deliberadamente os núcleos técnicos responsáveis pelo pensamento crítico, pelo planejamento de 
longo prazo e pela preservação do conhecimento acumulado. Eu penso que estes PDVs foram um crime contra o desenvolvimento 
da indústria elétrica  brasileira. 
 
O desmonte do sólido sistema de planejamento da expansão do setor elétrico, historicamente exercido pela Eletrobras, é um 
exemplo emblemático desse processo e de suas consequências negativas para a qualidade, a confiabilidade e a eficiência do setor. 
Já fomos muito mais competentes e com menos influências políticas do que somos hoje. 
 
No caso dos laboratórios de testes do CEPEL, a partir de aproximadamente 2010, eles passaram a operar com recursos limitados, 
equipamentos obsoletos e capacidade restrita para atender às demandas da indústria. Como consequência, a realização de testes 
de alta potência no exterior voltou a se tornar necessária, implicando custos mais elevados, prazos de entrega mais longos e maior 
dependência externa. Regredimos uns 40 anos. 
 
Até mesmo a sólida iniciativa de construção do Laboratório de Itajubá (FIEMG / SENAI / CNI), que estava praticamente concluída 
em 2019, foi interrompida antes de entrar em operação. Esse episódio é um exemplo claro da falta de visão estratégica de 
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associações industriais que reclamam muito nas reportagens de TV, mas falham no momento de agir de forma concreta — como 
ocorreu no caso do Laboratório de Itajubá. 
 
Atualmente, a perda de capacidade estratégica nacional em testes e pesquisa de equipamentos elétricos é evidente. A 
experiência histórica demonstra que a competitividade e a inovação da indústria elétrica brasileira estiveram diretamente 
associadas à existência dos laboratórios de testes do CEPEL, equipes qualificadas e planejamento de longo prazo — elementos 
decisivos entre as décadas de 1970 a 1990. No Brasil, esse processo foi interrompido  e não vai melhorar. Porque não se fala em 
colocar os laboratórios do CEPEL e os ativos do Laboratório de Itajubá, que já tinha até a subestação 138kV  à venda ? 
 

2. PATENTES SOBRE TEMA SUBESTAÇÕES POR CATEGORIA DE TECNOLOGIA (2015–2024) 

 
Categoria 
tecnológica 

África 
do Sul 

BRASIL México Turquia Holanda Itália Índia E.U.A. CHINA Produtos 
típicos 

Equipamentos 
de manobra e 
controle & GIS 
(H02B) 

364 520 624 780 3.600 4.200 3,120 31,200 310,000 AT/BT 
switchgear, 
GIS, 
subestações 
compactas 

Proteção e 
Relays (H02H) 

287 410 492 615 2.900 3.300 2,460 24,600 215,000 Relés digitais, 
proteção 
contra arcos 

Distribuição e 
Controle da 
Rede (H02J) 

273 390 468 585 3.200 3.800 2,340 23,400 265,000 Automação 
das redes, 
alimentadores 

Conectores e 
barramentos 
(H01R) 

196 280 336 420 2.200 2.600 1,680 16,800 235,000 Barramentos, 
conectores , 
juntas 

 
 

3. COMPARAÇÃO ANO A ANO.         PATENTES SOBRE PRODUTOS NO TEMA SUBESTAÇÕES 
 

Ano África do 
Sul  

Brasil México Turquia Holanda Itália Índia  U.S.A.  China 

2015 85 120 145 180 320 380 720 7,200 48,000 

2016 95 135 160 200 340 410 810 8,100 62,000 

2017 100 140 170 210 350 420 840 8,400 65,000 

2018 90 125 150 190 330 395 750 7,500 72,000 

2019 100 145 175 220 360 430 870 8,700 69,000 

2020 95 138 165 205 345 415 830 8,280 75,000 

2021 90 132 160 200 335 405 790 7,920 82,000 

2022 95 136 165 205 350 420 815 8,160 88,000 

2023 100 145 175 220 370 440 870 8,700 92,000 

2024 110 155 185 230 385 460 930 9,300 98,000 

 

4. COMENTÁRIOS SOBRE A ANÁLISE COMPARATIVA 

 
A comparação entre Brasil e os demais países evidência deficiências estruturais profundas nos sistemas nacionais de inovação. 
O Brasil apresenta volume modesto e crescimento lento, indicando limitações institucionais e baixa eficiência no sistema de 
patentes. Avançaram a Itália (CESI) e Holanda (KEMA) que sempre foram destaques na disponibilidade de  grandes e competentes 
laboratórios de testes para a indústria elétrica. A Itália, apesar de ter uma economia menor que a dos Estados Unidos e da China, 
mantém ótimo desempenho, refletindo forte integração entre indústria, universidades e escritórios de patentes. Os Estados 
Unidos operam em maior escala, com milhares de patentes anuais, sustentadas por um sistema ágil, previsível e orientado à 
aplicação industrial. A China apresenta números acima da soma de todos os demais, resultado de uma política estatal agressiva 
de incentivo à proteção intelectual e à inovação aplicada.  
 
A China é o bom exemplo a seguir. Suas realizações tecnológicas se baseiam em um sistema que reúne ( a ) visão estratégica de 
longo prazo ( b ) continuidade de políticas públicas ( c ) forte proteção e estímulo à inovação via patentes e ( d ) capacidade de 
escalar rapidamente tecnologias para uso real. 
Em poucos anos se aproximou ou superou, países de alta tecnologia em assuntos como: 

• Trens de alta velocidade: possui a maior rede de trens de alta velocidade do mundo, com dezenas de milhares de quilômetros 
operando acima de 300 km/h. Enquanto o Brasil não construiu uma única linha, a China implantou uma malha contínua 
conectando praticamente todas as grandes regiões urbanas e supera, em extensão, a soma do resto do mundo. 
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• Programa espacial autônomo: domina todo o ciclo espacial, incluindo missões lunares, rover em Marte, estação espacial 
própria e sistemas completos de lançamento e controle, um nível alcançado por pouquíssimos países. 

• Telecomunicações e satélites: liderança global na implantação do 5G e operação do sistema BeiDou, equivalente ao GPS, com 
aplicações civis e militares. 

• Energia e infraestrutura elétrica: referência mundial em linhas de transmissão em ultra alta tensão (AC e DC), grandes 
hidrelétricas e integração de fontes renováveis em escala continental. 

• Veículos elétricos e baterias: maior produtor e mercado global, com domínio de cadeias completas de baterias e integração 
entre transporte, rede elétrica e armazenamento. 

• Manufatura avançada e IA: avanços consistentes em robótica, automação, supercomputação e inteligência artificial, com 
aplicações diretas na indústria, logística, energia e segurança. 

 
Há anos apliquei um treinamento na China, em uma grande certificadora. 
Foi em Guangzhou e sobre equipamentos para subestações. Fiquei 
impressionado com o nível de interesse e conhecimento nos temas. 
 
No Brasil, depois de 2010 investe-se muito pouco em treinamentos 
especializados em equipamentos para subestações. Os fabricantes de 
equipamentos ainda os realizam, mas as concessionárias de energia 
elétrica raramente treinam suas equipes. Não nem sombra do que foram 
há uns 30 anos atrás. O nível de conhecimento de antes de 2000 baixou a 
níveis muito baixos. Os recentes apagões e a desordem urbana das redes 
de distribuição são um sinal visível disto .  
 

 

  

O conjunto dos dados demonstra que o Brasil se afasta progressivamente dos países de indústria elétrica mais 
relevantes, não por falta de capacidade técnica, mas por deficiências institucionais, burocráticas e estratégicas. O Brasil 
só está um pouco acima da Africa do Sul que é o último da lista neste grupo das tabelas e gráfico. 

 
 

5. COMO MINHA PATENTE FOI INDEFERIDA  SEM TENTATIVA DE CONTATO PESSOAL PELO INPI 

 
Meu pedido de patente BR 20 2021 016624 5 U2 foi 
indeferido sem sequer um contato pessoal por parte 
do INPI.  O processo ilustra de forma clara os desafios 
das políticas públicas de inovação no Brasil.  
A tecnologia proposta — baseada na utilização de 
espumas metálicas em painéis elétricos e 
equipamentos de manobra — é uma novidade 
mundial e apresenta benefícios objetivos em 
dissipação térmica, mitigação de arcos internos e 
robustez mecânica, com impacto direto na 
conformidade com as normas internacionais IEC 
62271-200 e IEC 61439-1/2. 
 
A morosidade dos processos de exame e a carência 
de avaliadores com formação técnica especializada 
limitam a efetiva proteção e a rápida incorporação de 
inovações industriais estratégicas. Esse cenário 
compromete a competitividade da indústria nacional 
e evidencia a necessidade de reformas estruturais no 
sistema de patentes, alinhadas às demandas da 
engenharia, da indústria e da inserção tecnológica 
internacional do país. 
 

✓ Aumenta transferência de calor permitindo economizar cobre e 
alumínio (metais críticos). Impacto positivo ao meio ambiente 

✓ Bloqueia muito menos o fluxo de ar que os filtros convencionais. 
Permite soluções de grau de  proteção contra ingresso (IP) muito 
eficientes e criativas 

✓ Uso em tetos, paredes, aberturas de ventilação e mesmo como 
barras condutoras 

✓ Arco Interno: uso como absorvedor de calor nas janelas de 
despressurização diminui alcance dos gases quentes 

 

 

Leia o artigo sobre a patente indeferida pelo INPI e sinta-se livre para utilizar a ideia apresentada.  
Foram realizados ensaios laboratoriais que comprovam sua viabilidade técnica e potencial de aplicação industrial. 
https://www.cognitor.com.br/SwitchgearMetalFoamPOR.pdf ( Referência [3] ) 
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Nas referências  [4 a 7] há livros e artigos de leitura livre com informações úteis para entender os objetivos e alcance 
da minha patente. São utilizadas neste treinamento (Referência [8] ) 

  

6. IMPLICAÇÕES ESTRATÉGICAS E O QUE FAZER PARA MELHORAR O BAIXO NIVEL NO BRASIL 

 
A China deposita por ano 600+ vezes mais patentes relacionadas a temas de subestações do que o Brasil. Essa diferença reflete 
não apenas o tamanho do mercado, mas também uma política industrial sustentada, a forte integração entre fabricantes, 
concessionárias e organismos de normalização, além de um processo de exame de patentes mais rápido e tecnicamente 
responsável. No Brasil, a inovação existe em alguns nichos, mas permanece frágil, pouco protegida e fracamente conectada à 
aplicação industrial. 
 
O QUE FAZER: 
Um escritório de patentes eficiente depende, primordialmente, de velocidade, competência técnica, transparência e 
previsibilidade jurídica. Prazos claros e vinculantes para cada etapa do exame reduzem a incerteza e incentivam a inovação, 
conforme praticado por escritórios como o USPTO e o EPO. A especialização dos examinadores, com experiência industrial real ou 
sólida formação acadêmica, com treinamento adequado no que está examinando, melhora a qualidade técnica e reduz o tempo 
de análise. A comunicação técnica direta entre examinadores e depositantes — por meio de entrevistas estruturadas — evita 
iterações desnecessárias e acelera a tomada de decisões. O contato impessoal virtual apenas é uma prática incompetente,  
errada e ineficaz. Imagino o número de patentes que são indeferidasl, sem nenhum contato pessoal, em situações parecidas com 
a minha 
 
A eficiência também exige sistemas digitais modernos de gestão de processos, com visibilidade em tempo real do status dos 
pedidos, substituindo a dependência de publicações oficiais pouco acessíveis como a revista do INPI. Procedimentos acelerados 
para tecnologias estratégicas ajudam a alinhar a política de patentes com os objetivos nacionais de desenvolvimento. 
 
Os indicadores de desempenho devem priorizar a qualidade do exame, e não apenas o volume de processos analisados, 
enquanto as decisões precisam ser bem fundamentadas e submetidas a mecanismos de recurso transparentes.  
 
Por fim, o alinhamento às práticas internacionais promovidas pela OMPI (WIPO), combinado com treinamento contínuo dos 
examinadores e feedback regular da indústria e da academia, garante que o sistema de patentes evolua no mesmo ritmo da 
tecnologia. 
 
 

7. COMENTÁIOS FINAIS 

 
Em subestações de energia — um setor de capital intensivo e de segurança crítica — as patentes são infraestrutura estratégica. 
Países como no exemplo da China, as tratam como ferramentas para competitividade e domínio das exportações. No Brasil, o 
INPI, pelo menos em meu caso,  ainda as trata apenas como burocracia administrativa e com um sistema de comunicação ruim, 
sem qualquer contato ou entrevista para dúvidas e esclarecimentos. Isto causa desestimulo e oportunidades perdidas que se 
refletem nos resultados decepcionantes na tabela a seguir, onde o Brasil está acima apenas da Africa do Sul. Algo precisa mudar 
imediatamente no Brasil. 
 
Em 2024, esses países registraram aproximadamente este número de  patentes relacionadas a subestações por ano. 

Ano África do 
Sul  

Brasil Mexico  Turquia Holanda Itália Índia  U.S.A.  China 

2024 110 155 185 230 385 460 930 9,300 98,000 

 
O atraso do Brasil, em relação a outros países que evoluíram muito mais desde os anos 2000 se manifesta também em outras 
áreas estruturais, como a normalização técnica, a infraestrutura de transportes e o planejamento urbano. Vou mostrar alguns 
exemplos visíveis. 
 
NORMAS TÉCNICAS ABNT PARA A INDÚSTRIA ELÉTRICA:  O trabalho da ABNT ainda está fortemente concentrado na tradução de 
normas internacionais da IEC do inglês para o português. Esse processo consome a maior parte do tempo dos comitês técnicos e 
resulta, na prática, na publicação da norma brasileira cerca de três anos após a norma IEC de referência. 
Nesse intervalo, a própria IEC — que opera com processos muito mais eficientes de elaboração normativa — frequentemente já 
se encontra próxima da publicação de uma nova revisão do mesmo documento. Como consequência, o Brasil passa a adotar textos 
que já nascem tecnicamente defasados. 
Na prática, isso coloca o país com, no mínimo, três anos de atraso em relação ao texto internacional vigente.  
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Coordenei a elaboração e a implementação de normas tanto na IEC quanto na ABNT por tempo suficiente para testemunhar esse 
processo de forma direta. 
 
Como subir de patamar 
Com os avanços atuais em ferramentas de tradução e revisão técnica, a simples tradução de normas — sem alterações técnicas 
— poderia ser realizada em até seis meses por equipes de no máximo cinco pessoas. Como o foco da ABNT é manter o texto 
original da IEC, mesmo quando pouco adequado às condições brasileiras, a etapa final de votação tenderia a se limitar a 
esclarecimentos pontuais e à homologação do texto. 
O tempo hoje consumido nesse processo poderia ser redirecionado à elaboração de normas genuinamente nacionais, voltadas a 
problemas específicos do país, como a segurança de linhas aéreas de distribuição em áreas urbanas densas ou o uso de simulações 
validadas para complementar ou substituir ensaios laboratoriais, conforme discutido nas referências [9] e [10]. 
 
SETOR FERROVIÁRIO 
O Brasil — acredite — não possui nenhum trem de alta velocidade. O projeto original do trem-bala Rio–São Paulo, elaborado por 
uma empresa italiana, foi considerado tecnicamente viável em abril de 2005. O traçado previa 412 km e tempo de viagem inferior 
a duas horas, mesmo com uma parada intermediária em polos industriais como Volta Redonda ou Resende. 
Em seguida, o projeto passou a incorporar múltiplas demandas políticas por novas estações, o que comprometeu sua viabilidade 
econômica e levou à sua descontinuação. Desde então, as condições urbanas e institucionais tornaram sua retomada 
praticamente inviável. Basta imaginar um trem de alta velocidade chegando ao Rio de Janeiro tendo de atravessar as favelas que 
cercam a cidade. 
Isso não invalida, contudo, a viabilidade de sistemas ferroviários de alta velocidade em outros corredores do país, com maior 
ordem urbana. Da mesma forma, há uma demanda evidente por ferrovias de média velocidade e carga. Um exemplo é o trajeto 
de 145 km entre o Aeroporto de Passo Fundo e Panambi (RS), que pode levar cerca de duas horas sem congestionamentos: uma 
das principais limitações ao forte agronegócio da região são as estradas rodoviárias estreitas e inadequadas. 
 
TRANSPORTE AQUAVIÁRIO NA BAÍA DE GUANABARA 
Na saturada Região Metropolitana do Rio de Janeiro, a implantação de linhas regulares de barcas ligando a Praça XV a áreas 
densamente povoadas — como a Baixada Fluminense (refinaria de Duque de Caxias e mais de 1 milhão de habitantes) e a Ilha do 
Governador (cerca de 300 mil habitantes) — constitui uma alternativa óbvia e tecnicamente viável para reduzir a sobrecarga viária 
da Avenida Brasil e da Linha Vermelha. 
Apesar disso, essa solução nunca foi desenvolvida de forma consistente e, no caso da Ilha do Governador, a situação se deteriorou 
significativamente: hoje operam apenas três barcas pela manhã e três à tarde, quando antes o serviço funcionava ao longo de 
todo o dia. O tema jamais foi tratado com a seriedade necessária, nem mesmo antes de grandes eventos internacionais como a 
Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos. Experiências internacionais comprovam a eficácia desse modelo em contextos geográficos 
semelhantes, como em Istambul, onde o transporte aquaviário é parte estruturante do sistema urbano de mobilidade. 
 

O Ministro Geraldo Alckmin do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 
demonstrado boa visão estratégica e competência no trato de assuntos de sua pasta. Quem sabe este texto não 
chegará a ele ou seus assessores para alguém tentar mudar a retrograda visão brasileira nesta área. 
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